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Tarley Carvalho | 
Fernanda Leite

O governador Mauro 
Mendes (União) quer clas-
sificar as facções crimino-
sas como “terroristas” de-
vido às ações violentas que 
vêm sendo praticadas. Ele 
falou que irá consultar se 
possui jurisprudência para 
aplicar essa medida. Em en-
trevista à rádio Jovem Pan 
Cuiabá, Mauro afirmou que 
vai avaliar juridicamente a 
possibilidade.

O assunto foi levantado 
após ser questionado sobre 
os incêndios criminosos 
que destruíram dois esta-
belecimentos comerciais 
em Paranatinga (376 km 
de Cuiabá) na madrugada 
de terça-feira, 28. As ações 
foram atribuídas a uma fac-
ção criminosa.

"Isso é terrorismo! O 
que foi feito lá, o que eles 
às vezes tentam fazer, é ter-
rorismo! A forma como eles 
praticam alguns assassina-
tos, é coisa de terrorista... é 
um negócio assim maluco, 
absurdo o que acontece. 
Agora, quem vai classifi-
car isso? Se puder, se tiver 
poder para isso, aqui em 
Mato Grosso, nós vamos fa-
zer, vamos classificar toda 
facção criminosa como ter-
rorista. Vou até consultar 
se nós podemos fazer isso 
aqui. Se puder, nós vamos 
fazer", afirmou.

As investigações apon-
taram que o incêndio foi or-
denado após o proprietário 
de uma loja de utilidades se 
recusar a pagar uma taxa 
ao crime. Três bandidos 
encapuzados, a mando de 
um criminoso que já esta-
va preso, atearam fogo no 
estabelecimento. Porém, as 
chamas se alastraram para 
outra loja vizinha, de calça-
dos, e a destruiu também. 
A polícia identificou que ao 
menos sete pessoas estão 

MENDES QUER CLASSIFICAR 
FACÇÕES COMO TERRORISTAS

EMPRESA PEDE R$ 135 MILHÕES PARA
ENCERRAR CONTRATO DO ROTATIVO

Maiara Max | Estadão Mato Grosso

Da redação

O Cuiabá conquistou 
sua primeira vitória no 
Campeonato Mato-gros-
sense ao derrotar o Luver-
dense por 3 a 1, na noite 
de quarta-feira, 24 de ja-
neiro, na Arena Pantanal, 
pela 5ª rodada do esta-
dual. Os gols do Dourado 
foram marcados por Max, 
Derik Lacerda e Ruan Oli-
veira, enquanto Andrey 
descontou para o time de 
Lucas do Rio Verde.  

Além dos três pontos, 
o resultado encerrou um 
jejum de 13 partidas sem 
vencer. A última vitória do 

CUIABÁ APLICA GOLEADA E 
DESENCANTA NO ESTADUAL

AssCom Dourado

Cuiabá havia sido em 5 de 
outubro de 2024, contra 
o São Paulo, por 2 a 0, em 
partida da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. 

O Cuiabá abriu o placar 
ainda no primeiro tempo. 
Jadson lançou Léo Ataíde, 
que cruzou rasteiro para 
Max finalizar e balançar as 
redes. Na segunda etapa, o 
Dourado ampliou com De-
rik Lacerda, que aproveitou 
cruzamento de Bruno Alves 
e bateu de primeira.  

O Luverdense diminuiu 
com um belo gol de Andrey, 
que entrou no segundo 
tempo, driblou a marcação 
e chutou forte de esquer-

da. Porém, o Cuiabá não 
deu tempo para o adversá-
rio reagir. Pedrinho serviu 
Ruan Oliveira, que driblou 
o zagueiro e bateu no ân-
gulo, fechando o placar.  

CLASSIFICAÇÃO E 
PRÓXIMOS JOGOS  - Com 
o triunfo, o Cuiabá sobe 
para a 6ª posição, com 6 
pontos, enquanto o Luver-
dense fica em 7º lugar, com 
5 pontos.  

O Dourado volta a cam-
po no domingo, 28 de ja-
neiro, contra a Academia, 
às 18h, no Estádio Luthero 
Lopes. Já o Luverdense en-
frenta o Mixto no sábado, 
27, às 15h30, no Dutrinha.

Fernanda Leite | 
Maiara Max

A concessão do estacio-
namento rotativo no Centro 
de Cuiabá se tornou uma 
dor de cabeça para o prefei-
to Abílio Brunini (PL), que 
deseja romper o contrato 
com o consórcio CS Mobi. 
Em reunião na quarta-feira 
(29), a CS Mobi pediu uma 
‘compensação’ de R$ 135 
milhões para rescindir o 
contrato, valor que Brunini 
classificou como “irreal”. A 
concessão tem validade de 
30 anos, com valor estima-
do em R$ 654 milhões.  

Insatisfeito com a co-
brança do estacionamento 
rotativo e com a falta de en-
tregas por parte da empre-
sa, Abílio já disse, na sema-
na passada, que acionaria 
a Justiça e solicitaria uma 
auditoria detalhada sobre 
a concessão, caso não haja 
acordo com a CS Mobi.

“A empresa do estacio-
namento está fazendo al-
gumas propostas [...], mas 
é irreal a proposta deles de 
rescisão. Eles querem R$ 
135 milhões para rescindir 
o contrato, nós não vamos 
pagar isso nunca. Nós te-

mos cláusulas no contrato 
que permitem romper sem 
precisar pagar esses va-
lores todos. Então, vamos 
aguardar. Estou sabendo 
que a Câmara Municipal 
vai abrir uma CPI para in-
vestigar esse contrato. Va-
mos aguardar para tomar 
essa decisão”, afirmou.  

envolvidas na extorsão de 
empresários no município.

As facções também são 
conhecidas pelo requinte 
de crueldade ao executar 
suas vítimas, as capturan-
do em sequestros e usan-
do recursos de tortura 
antes do assassinato. Nos 
últimos anos, Mato Grosso 
tem registrado execuções 
envolvendo amputação de 
membros, espancamentos, 
carbonização e até decapi-
tação.

A CS Mobi, cujo contrato 
foi firmado na gestão do ex-
-prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB), teria apresentado 
alternativas para manter a 
concessão, incluindo uma 
possível redução dos valo-
res pagos pela Prefeitura.  

“Uma das propostas pare-
ce ser a redução dos valores 

cobrados por nós, até dei-
xando este ano, por exemplo, 
sem cobrança da prefeitura, 
mas continuando a cobran-
ça da população. Essa é uma 
das ideias que eles apresen-
taram para ganhar tempo na 
negociação”, explicou.  

O contrato da CS Mobi 
inclui, além da adminis-

tração do estacionamento 
rotativo, a construção do 
novo Mercado Municipal 
Miguel Sutil e a revitaliza-
ção do Centro Histórico. No 
entanto, segundo Brunini, 
as obras prometidas não 
saíram do papel.  

“Contrato prevê um 
monte de coisa, o papel 

aceita qualquer coisa, né? 
Mas, na prática, a gente 
não tem visto essas melho-
rias em Cuiabá. A obra do 
Mercado Municipal Miguel 
Sutil estava parada e só foi 
retomada há pouco tem-
po. Acredito que a CPI da 
Câmara poderá investigar 
esses contratos”, concluiu.   
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EDITORIAL

nfrentamos neste 
momento o que 
talvez seja um 

dos maiores desafios da 
história do Brasil: uma 
profunda crise política e 
econômica que perdura 
há quase uma década, 
temperada com questões 
de ordem social e am-
biental. Temos, pois, um 
momento de profunda 
complexidade ao ava-
liar nosso futuro como 
país. Mas há um fator 
que complica mais ain-
da nossa situação. A ju-
ventude brasileira está 
perdendo as esperanças 
de um futuro melhor e de 
qualquer mudança posi-
tiva no país, um cenário 
que leva cerca de 47% 
dos jovens a pensar em 
deixar o Brasil para ter 
uma vida melhor no ex-
terior.

Nem mesmo os jovens 
mais qualificados veem 
condições de permane-
cer no Brasil, sobretudo 
após o sucateamento 
mais recente das insti-
tuições de ensino e pes-
quisa, uma situação que 
leva à ‘fuga de cérebros’. 
A desesperança desse 
segmento da popula-
ção foi captada no Atlas 
das Juventudes, pesqui-
sa promovida pelas re-
des de organizações Em 
Movimento e Pacto das 
Juventudes pelos Objeti-
vos de Desenvolvimento 
Sustentável, em parceria 

com a Fundação Getúlio 
Vargas (FGV).

Essa situação é parti-
cularmente preocupan-
te diante do fato de que 
o Brasil vive hoje seu 
‘bônus demográfico’, 
período de ouro na his-
tória de qualquer nação, 
quando o contingente de 
pessoas ativas é maior 
do que o de dependen-
tes, crianças e idosos. 
Hoje, são mais de 50 mi-
lhões de jovens no Brasil, 
com idades entre 15 e 29 
anos, o que representa 
ainda uma oportunidade 
para o desenvolvimento. 
Afinal, por meio da par-
ticipação dos jovens, é 
possível encontrar novas 
soluções e possibilidades, 
muitas vezes rompen-
do com formas tradicio-
nais e já desgastadas de 
abordar os problemas.

O problema é que os 
jovens brasileiros estão 
acreditando cada vez 
menos em seu país. E 
não é para menos. Com 
a chegada da pandemia, 
cerca de 70% dos jovens 
relatam ter dificuldades 
para conseguir emprego. 
Foram eles também os 
que mais perderam ren-
da durante esse período 
de adversidade. Como 
resultado, apenas 70% 
dos jovens brasileiros 
acreditam que é possível 
prosperar através do tra-
balho, um número muito 
inferior ao de nossos vi-
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E zinhos sul-americanos. 
Na Argentina, que tam-
bém vive uma profun-
da crise, o índice atinge 
85%, chegando a 91% na 
Bolívia.

Tamanha desespe-
rança se reflete na von-
tade dos jovens de par-
ticipar da vida política. A 
filiação de jovens a par-
tidos políticos caiu 44% 
entre 2010 e 2018. Mas 
isso não significa o mero 
desinteresse. Aliás, a po-
lítica foi o tema de maior 
interesse de jovens que 
participaram do Atlas, 
com 54% dos participan-
tes indicando que eram 
ligados a alguma causa 
ou defendiam alguma 
bandeira. O que se vê, 
de fato, é uma descrença 
com as instituições públi-
cas brasileiras, resultado 
de uma sequência de go-
vernos que esqueceram 
de olhar para os jovens e 
de projetar o futuro.

Os dados do Atlas das 
Juventudes mostram que 
o próximo governo que 
se formar tem um gran-
de desafio à frente para 
devolver a esperança de 
dias melhores aos nossos 
jovens. Caso contrário, 
estaremos condenando 
nosso futuro enquanto 
Nação. Afinal, como bem 
lembram os autores do 
estudo, “não há melhor 
previsor do futuro do 
País que o universo dos 
jovens de hoje”.
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Futuro em risco Giovana Pedroso (*)      
Pare e pense um pouco. Quando 

você era criança, lembra de ter ouvi-
do alguma frase do tipo “faz do jeito 
que você quiser, depois não diga 
que eu não avisei!” ou “se você não 
está gostando, vai lá e faz melhor 
então!”? Pois é. Em vez de culpar o 
seu pai ou cuidador por se comunicar 
dessa forma, não é hora de pensar sobre 
o quanto a comunicação passivo-agressiva 
ainda é levada dessas relações, às vezes in-
conscientemente, para o ambiente de trabalho?

Esse estilo de comunicação é um dos gran-
des desafios que transformam a comunicação 
em mais uma barreira – ao invés de uma pon-
te – na relação entre colegas de profissão e, 
principalmente, entre líderes e liderados. Por 
mais redundante que soe, o problema nasce 
exatamente na falta de consciência sobre a co-
municação passivo-agressiva ser um problema.

E eu explico.
O estilo de comunicação agressivo é claro 

por ser direto. Por exemplo, as frases do come-
ço desse texto ficariam assim: “você nunca me 
escuta! Faz errado de novo e depois vem cho-
rando, como sempre faz” ou “pare de reclamar, 
porque você não tem competência pra fazer 
nada direito, só sabe criticar”. Já no contexto 
profissional, seria uma afirmação do tipo “se 
você não quer trabalhar de verdade, peça de-
missão e vá atrapalhar em outro lugar!”. 

Claro, não é? Tom ríspido e alto, imposição 
de ideias, humilhação do outro, excesso de 
adjetivos pejorativos e generalizações como 
“sempre”, “todo mundo” e “nunca” são as prin-
cipais marcas desse estilo.

Já o estilo passivo, embora nada direto, tam-
bém é notado com facilidade. Afinal, o passivo 
concorda, assume tarefas extras sem questionar 
ainda que esteja sobrecarregado, fala baixo, 
evita contato visual e usa o “eu acho que...” e 
“se não for um problema” com frequência.

Mas e o passivo-agressivo, onde fica?
No limiar desses dois estilos extremos, ora 

mais para lá, ora mais para cá, está o passivo-
-agressivo.

Quem ouve um passivo-agressivo às vezes 
sente culpa, às vezes sai com raiva. Certamente 
uma das piores barreiras para identificar esse 
estilo e então minimizá-lo é a cara de piada que 

Passivo-agressivo e nem sabe
eventualmente assume. Um exemplo? 

“Nossa, ainda está viva? Nunca mais 
apareceu aqui no setor”.

Parece engraçado, mas está 
longe de ser o estilo ideal. A colega 
vai sair se sentindo culpada ou com 
certa raiva. Com esse entendimen-
to em mente, se pergunte: em que 

essa atitude torna o ambiente ou as 
relações melhores?

Compreensão e empatia: pense no 
impacto das palavras
Afinal, como se comunicar melhor diante de 

tantos “não pode”?
Sem dúvida, o melhor caminho é respeitar a 

pequena lacuna que existe entre pensar e falar 
e, ao estabelecer um diálogo, dizer apenas o 
que vai ajudar a resolver o problema ou tornar 
as coisas melhores naquela situação.

Detalhe: melhores para todos, não só para 
você. 

Segundo dados de uma pesquisa global do 
Project Management Institute (PMI), 75% dos 
problemas nas empresas têm origem na comu-
nicação. O levantamento também apontou que 
a falta de escuta é um dos principais motivos de 
desengajamento dos funcionários.

Não por acaso, o Relatório sobre o Futuro 
do Trabalho 2025 do Fórum Econômico Mun-
dial, que mostra como as macrotendências 
impactarão empregos e habilidades até 2030, 
apontou que as habilidades interpessoais como 
a empatia, escuta ativa e influência social 
permanecem entre as mais requisitadas pelos 
maiores empregadores globais.

O caminho? A comunicação consciente
A comunicação positiva, assertiva ou não-

-violenta assume diversos nomes, mas aponta 
para uma direção clara: considerar as emoções 
e sentimentos do ambiente e de quem recebe a 
sua mensagem para adotar um tom respeitoso, 
valorizar os diferentes pontos de vista e não 
perder de vista o objetivo da conversa para dizer 
o que precisa ser dito.

Definitivamente não somos responsáveis pela 
maneira como falavam com a gente na infância, 
mas como adultos, é urgente “pensarmos sobre 
como pensamos e falamos” se o desejo for ir mais 
longe na carreira e nas relações interpessoais.

*GIOVANA PEDROSO é TEDx Speaker, jor-
nalista e especialista em comunicação

Samuel Hanan (*)      

O programa de ajuste fiscal do 
governo, recentemente aprovado 
pelo Congresso Nacional, é com-
posto por um elenco de medidas 
visando o equilíbrio fiscal (déficit 
primário igual a zero) e à redução 
dos gastos federais nos próximos 
seis anos (de 2025 a 2030) em cerca 
de R$ 300 bilhões, estimativa questiona-
da pelos especialistas. O fato mais concreto 
é que nos anos de 2025 e 2026, o último 
biênio do atual governo, a redução de gastos 
será da ordem de R$ 68 bilhões, portanto, 
média de R$ 34 bilhões/ano. 

Merece destaque o projeto de lei nº 
4.614/24, de autoria do líder do governo, de-
putado José Guimarães, do PT (CE) e irmão 
do ex-presidente do PT José Genoíno, apro-
vado pelo Congresso Nacional e enviado 
para sanção pelo presidente da República, 
tendo como objetos principais a imposição 
de restrições do acesso de pessoas ao BPC 
(Benefício de Prestação Continuada) e a in-
trodução de limites aos futuros reajustes dos 
aumentos reais do salário-mínimo nacional. 

Até a sanção da lei e sua respectiva 
publicação no Diário Oficial da União para 
vigorar a partir de 2025, a correção anual do 
salário-mínimo era determinada pela varia-
ção anual do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), acrescido do aumento 
real equivalente à taxa de crescimento do 
Produto Interno Bruno (PIB) brasileiro no 
segundo ano antes da vigência do novo 
salário-mínimo.

Admitindo-se a inflação de 2024 igual a 
4,88% e considerando que em 2023 o PIB 
Brasil cresceu à taxa de 3,20%, o novo salá-
rio-mínimo para 2025 seria de R$ 1.528,30.

Pela nova lei, o reajuste do salário-mí-
nimo será calculado correção anual da va-
riação do IPCA (ano anterior) acrescido do 
aumento real mínimo de 0,6% até o limite 
de 2,50%, tudo dependendo de o governo 
cumprir ou não a meta estabelecida para 
o crescimento real da receita primária da 
União.

Cumprida a meta, o aumento real será 
igual a 70% da variação real da receita 
primária. Já em caso de descumprimento 
da meta do arcabouço fiscal, o reajuste real 
será equivalente a 50% da variação real da 
receita primária.

Eis a primeira incoerência do ajuste anun-
ciado, pois se o governo continuar a gastan-
ça e descumprir as metas, os primeiros a 
serem penalizados serão os trabalhadores, 
os aposentados e pensionistas do INSS e os 
beneficiários do BPC, justamente os menos 
favorecidos.

Ajuste fiscal – parte 1
Assim, a melhor estimativa para o 

novo salário-mínimo em 2025, pela 
nova legislação, é baseada na taxa 
de crescimento real da receita pri-
mária estimada pelo IPEA como 
7,60%. No entanto, na hipótese 
de o governo descumprir a meta 

do arcabouço fiscal, o percentu-
al do aumento será de 50% dos 

7,60%, ou seja de 3,80%, porém face 
o limitador (teto) imposto pela nova lei, 

será de apenas 2,50%, portanto inferior aos 
3,2% do crescimento do PIB em 2023. Ou 
seja, em consequência de descumprimento 
das metas pelo governo e considerando 
o teto do aumento real imposto pela nova 
lei o novo mínimo para 2025 será igual a 
R$ 1.517,92/mês, arredondado para R$ 
1.518,00 pelo governo.

Assim, 28,3 milhões de aposentados e 
pensionistas do Regime Geral da Previdên-
cia Social (RGPS) que recebem um salário-
-mínimo mensal, em razão da mudança de 
critério imposta pela nova lei perderão em 
2025 R$ 10,30/mês para propiciar ao gover-
no federal a redução de gastos da ordem de 
R$ 3,79 bilhões no ano, considerando-se 13 
parcelas de pagamento com o 13º. 

A mesma perda de R$ 10,30/mês atingirá 
os 4,83 milhões de idosos deficientes be-
neficiários do BPC, pessoas sem nenhuma 
renda e incapazes de prover seu sustento. 
Com eles, a economia do governo será de 
R$ 0,60 bilhão/ano porque não há pagamen-
to de 13º no BPC.

Como se vê, as restrições propiciarão 
ao governo, em 2025, uma redução dos 
de gastos da ordem de R$ 4,39 bilhões ou 
11,6% da meta fixada de R$ 34 bilhões/ano.

Já em 2026, pelas mesmas restrições 
impostas pela nova lei, e com a taxa de 
crescimento do PIB 2024 igual a 3,50%, e 
admitindo-se o cumprimento do teto da meta 
de inflação (4,5% em 2025), a perda de cada 
aposentado, pensionista e beneficiário do 
Programa de Prestação Continuada subirá 
de R$ 10,30 para R$ 27,08/mês. A remune-
ração que seria de R$ 1.652,97 pela lei ante-
rior, em razão da nova legislação deverá cair 
para R$ 1.625,96/mês. Isso representará 
para o governo, em 2026, redução de gastos 
de R$ 11,51 bilhões, o correspondente a 
33,86% do total da meta de R$ 34 bilhões.

*SAMUEL HANAN É ENGENHEIRO COM 
ESPECIALIZAÇÃO nas áreas de macro-
economia, administração de empresas e 
finanças, empresário, e foi vice-governador 
do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros 
“Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para 
um país sem rumo”. Site: https://samuelha-
nan.com.br

Gaylussac Dantas Araújo (*)      

A injustiça é um fenômeno que 
assombra a sociedade, desde a 
queda do gênero humano, ocorrida 
com o pecado original. Manifesta-
-se desde acontecimentos os mais 
cruéis e explícitos possíveis, como 
os abusos cometidos contra crianças 
nascidas e não nascidas, como tam-
bém em vulgares omissões cometidas 
por agentes públicos, discretas por natureza, 
mas que são capazes de destruir vidas, famí-
lias e sociedades inteiras.

Os atos comissivos do estado, por gozarem 
de presunção de legalidade, dificilmente são 
derrubados quando prejudiciais à sociedade. 
Se é assim, o que dizer dos atos omissivos? 
Como hostilizar uma omissão estatal que, 
em si, não é um ato, mas um não ato? Como 
defender que o agente ou o órgão estatal agiu 
errado, se ele nem sequer agiu?!

Dentro do gênero desse problema social, 
bem conhecido por todos pela expressão 
"descaso do poder público", interessa à figura 
do advogado - agora na espécie - combater a 
inércia e a falta de celeridade com que trami-
tam os processos judiciais.

Sim, o tempo urge, mas o cliente ruge!
Cada processo judicial, por mais técnico 

que pareça, traz consigo uma história humana, 

(In)justiça mora nos detalhes
com sonhos, angústias e necessidades. 

A demora no reconhecimento de um 
direito pode ferir de morte o bem da 
vida buscado e, por regra, afetar não 
apenas a vida do jurisdicionado, mas 
também a de todos em seu redor.

Cabe ao advogado evitar que 
o direito de seu cliente pereça pela 

demora judicial. Ele é o elo entre o 
indivíduo e o sistema judicial, aquele 

que traduz as angústias em linguagem 
jurídica e batalha para que a justiça seja im-

plementada. Mais do que um técnico do direito, 
o advogado precisa ser um ouvinte atento, um 
estrategista e, sobretudo, um defensor incan-
sável e impetuoso.

Fleuma e resignação, definitivamente, não 
combinam com a advocacia. Suas consequ-
ências são de tal ordem que poderiam ser 
tipificadas no Código Penal.

Ceder à protelação judicial pode parecer 
num golpe de vista, um mero detalhe, mas, 
se analisado com acuidade, veremos que se 
equipara a verdadeiro instrumento contratual, 
tendo, por signatários, de um lado, o advogado 
fleumático, e de outro, a derrota.

Nesse contrato, sempre assina como teste-
munha o sucumbente. Nesse caso, o cliente.

*GAYLUSSAC DANTAS ARAÚJO é advogado 
em Mato Grosso.

Mais informações: (11) 2503-2087 e (11) 94521-2944 / www.trustbid.com.br 

EDITAL DE LEILÃO JUDICIAL | ON-LINE

1º Leilão: dia 21/02/2025 às 10h 2º Leilão: dia 13/03/2025 às 10h

FERNANDO DOMINGUES DE OLIVEIRA JR. Leiloeiro Oficial - JUCESP 1124 - 3ª Vara da Cível do Foro Central da 
Capital – São Paulo/SP. Processo: nº 1054895-55.2018.8.26.0100 - Exequente: ECO SECURITIZADORA DE DIREITOS 
CREDITÓRIOS DO AGRONEGÓCIO S.A (CNPJ/MF: 10.753.164/0001-43) Executados: CAREN BERGAMASCHI MUSSI 
(CPF/MF: 881.150.389-20) e LEANDRO MUSSI (CPF/MF: 158.206.068-17) Bem: Marca/Modelo:  I/TOYOTA HILUX 
SWDMDA4JD – Combustível: DIESEL; Ano/Modelo: 2019/2020; COR: Branca; Placa: RAM-9795/MT-  RENAVAM: 
01215775706  – CHASSI: 8AJBA3FS8L0278454. 1º Leilão: 21/02/2025 às 10h00. 2º Leilão: 13/03/2025 às 10h00. 
Lance mínimo: 1º Leilão: R$ 261.141,59 e 2º Leilão: R$ 156.684,95 (sujeitos à atualização). Ônus: Sobre o bem 
possuem ônus descritos no edital completo. Local: On line por meio do site www.trustbid.com.br  Ficam os 
requeridos CAREN BERGAMASCHI MUSSI (CPF/MF: 881.150.389-20) e LEANDRO MUSSI (CPF/MF: 158.206.068-17); 
o credor tributário MUNICIPIO DE LUCAS DO RIO VERDE/MT;  FAZENDA DO ESTADO DO MATO GROSSO/MT; e 
demais interessados, INTIMADOS das designações supra, bem como da penhora realizada em data de 25/09/2024. 
Maiores informações, condições do leilão, descrição completa do imóvel e ônus, e edital completo publicado no 
site do leiloeiro www.trustbid.com.br e disponível nos autos do processo.
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Abílio garante CADs nas escolas
INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO

Da redação

O prefeito de Cuiabá, Abi-
lio Brunini (PL), anunciou 
nesta quarta-feira (29) a so-
lução para a contratação de 
1.700 Cuidadoras de Alunos 
com Deficiência (CADs) para 
a rede municipal de ensino 
já neste ano letivo. Bruni-
ni também comunicou que 
enviará um projeto para a 
Câmara de Vereadores, au-
torizando a criação de um 
auxílio de R$ 3 mil, voltado 
para famílias contratarem 
suas CADs de forma direta, 
a partir de 2026.

O atual contrato com a 
empresa Conviva vence no 
próximo dia 2 de fevereiro, 
um dia antes do início das 
aulas. No entanto, a prefei-
tura optou por não renovar 
o contrato e dispensou a 
empresa. No lugar, uma 
nova empresa - Costa Oes-
te - assumirá a gestão das 
CADs por meio de uma ade-
são à ata de licitação da ci-

dade de Sinop, que trata do 
mesmo serviço.

Com experiência em 
diversos estados do país 
e mais de 10 mil funcio-
nários especializados em 
terceirização de recursos 
humanos e mão de obra, a 
Costa Oeste foi escolhida 
pela prefeitura para pres-
tar o serviço com redução 
de custos. Segundo o pre-
feito, a nova contratação 
representa uma economia 
de 20% no valor unitário 
de cada CAD, gerando uma 
redução de aproximada-
mente R$ 5 milhões por 
ano nos gastos municipais.

Apesar da mudança na 
empresa, o prefeito garan-
tiu que as cuidadoras não 
sofrerão redução de proven-
tos, mantendo os mesmos 
salários e benefícios. Além 
disso, o novo contrato am-
plia o número de CADs de 
1.097 para 1.700, garantin-
do um melhor atendimento 
às crianças e evitando que 

Troca de contrato de terceirização resultou em economia de R$ 5 milhões à Prefeitura; gestor propõe forma inovadora de contratar CADs

um mesmo profissional pre-
cise cuidar de vários alunos 
em sala de aula.

"A gente decidiu trocar 
de empresa porque haviam 
muitas reclamações sobre 

a anterior. Buscamos uma 
alternativa que pagasse o 
mesmo valor aos trabalha-
dores, mas com menos cus-
to para o município. Com 
isso, conseguimos uma 

CLASSIFICADOS

economia de R$ 5 milhões 
por ano. Os cuidadores 
continuarão os mesmos, 
com os mesmos benefícios, 
e ainda aumentamos o nú-
mero de contratações para 

melhorar o atendimento às 
crianças", afirmou Abílio.

PROPOSTA INOVADO-
RA - Durante a reunião 
com vereadores, o prefeito 
também apresentou uma 
proposta inovadora para a 
contratação de cuidadores 
no próximo ano. Ele pre-
tende enviar um projeto 
de lei que criará um auxí-
lio financeiro no valor de 
R$ 3 mil para que os pais 
de crianças com deficiência 
possam contratar direta-
mente os profissionais que 
cuidarão de seus filhos.

A proposta foi recebida 
com aplausos pelos vere-
adores, que destacaram a 
importância de conceder 
às famílias o poder de esco-
lher quem cuidará de seus 
filhos. Para os parlamenta-
res, a medida permitirá a 
manutenção dos vínculos 
afetivos entre cuidadores 
e crianças, garantindo um 
atendimento mais individu-
alizado e de qualidade.

Rennan Oliveira | Secom Cuiabá

Abílio propôs auxílio de R$ 3 mil para que famílias contratem diretamente CADs de sua preferência

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 15/2025

CONCORRENCIA PUBLICA ELETRONICA N° 01/2025
O MUNICÍPIO DE Porto Alegre do Norte, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na 
modalidade CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA,  cujo 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA CÍVIL,  PARA 
DAR CONTINUIDADE A OBRA DO TERMO DE CONVÊNIO 
N U M E R O :  2 9 7 6 1 / 2 0 1 4  F N D E  -   R E F E R E N T E  A 
CONSTRUÇÃO DA ESCOLA  COM 6 SALAS DO SETOR 
AEROPORTO,  DE  ACORDO COM PROJETO DE 
ENGENHARIA EM , PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTES E 
LAZER - MODO DE DISPUTA:  Aberto. INÍCIO DO CADASTRO 
DAS PROPOSTAS: A partir da publicação do aviso do edital – 
TÉRMINO DO CADASTRO  DAS   PROPOSTAS: 12/03/2025 
ÁS  9:00h  00h–   ABERTURA  DAS   PROPOSTAS: 
12/03/2025 ÁS 09:00h E INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 
12/03/2025 ÁS 09:00h (horário de Brasília) Endereço eletrônico 
da disputa:  www.licitanet.com.br ;  O Edital completo e projeto 
básico,  estará à disposição dos interessados gratuitamente na 
sede da Prefeitura Municipal de Porto Alegre do Norte/MT e 
encontram-se disponíveis nos endereços eletrônicos: 
w w w. l i c i t a n e t . c o m . b r ;   n o  s i t e  d a  p r e f e i t u r a , 
www.portoalegredonorte.mt.gov.br   ou através do e-mail:  
licitacao@portoalegredonorte.mt.gov.br; Maiores informações 
pelo Telefone: (66) 3569 1226/1210.

Carlos Roberto Tomazetto - Prefeito Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA

SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 011/2025

PREGÃO ELETRÔNICO PARA
REGISTRO DE PREÇO N° 003/2025

O Agente de Contratação/Pregoeiro da Prefeitura Municipal de 
Água Boa, Estado de Mato Grosso, comunica a suspensão 
temporária da continuidade dos atos administrativos 
relacionados ao Pregão Eletrônico n° 003/2025, em virtude da 
necessidade de adequação da descrição de alguns itens no 
termo de referência e do edital.Água Boa, 30 de janeiro de 2025.

Marcos da Silva - Agente de Contratação/Pregoeiro

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI

AVISO DE RESULTADO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP N° 001/2025

A Prefeitura Municipal de Alto Taquari, através de sua Pregoeira 
e equipe de apoio no uso de suas atribuições legais, torna 
público aos interessados que o PREGÃO ELETRÔNICO N° 
001/2025, cujo certame se deu início às 08h30min, do dia 
24/01/2025, sagrou-se vencedor os preponentes: PETROLEO 
QUERENCIA LTDA – CNPJ: 04.338.339/0001-53 com o valor 
de 5,52% (cinco inteiros e cinquenta e dois centésimos por 
cento) DE DESCONTO SOBRE A TABELA ANP.   A licitação foi 
realizada pela modalidade Pregão Eletrônico, com certame 
homologado em 30 de janeiro de 2025.
Alto Taquari – MT, 30 de janeiro de 2025.

Thaís Regina Bender de Souza - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
DISPENSA ELETRÔNICA N° 002/2025

A Agente de Contratação, no uso de suas atribuições informa a 
todos os interessados do ramo que está aberto o prazo para 
envio de proposta para a Dispensa Eletrônica nº 002/2025, que 
tem por objeto DISPENSA ELETRÔNICA PARA REGISTRAR 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
GÊNERO ALIMENTÍCIO (ENLATADOS E OUTROS) 
FRACASSADOS NOS ULTIMOS PREGÕES Nº 23/2024, 
48/2024 E 60/2024, PARA ATENDER A DEMANDA DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICIPIO DE ALTO 
TAQUARI-MT, conforme artigo 75, II da Lei Federal nº 14.133/21 
e Decreto Municipal nº 023/2023. Os interessados poderão 
enviar suas propostas de acordo com o edital. Os recebimentos 
das propostas será a partir do dia 03/02/2025 e o início da 
disputa dia 06/02/2025 as 08h30 min. O edital e seus anexos 
poderão ser adquiridos na Sede da Prefeitura em horário de 
funcionamento através do Departamento de Licitações, pelo 
site www.altotaquari.mt.gov.br/licitacoes, www.licitanet.com.br 
ou ainda pelo fone (66) 9 9937-0499 ou pelos e-mails já 
mencionados. Alto Taquari – MT, 30 de janeiro de 2025.

Thaís Regina Bender de Souza - Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA-MT

AVISO DE EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA N° 002/2025

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 003/2025

O Município de Araputanga/MT torna público aos interessados que realizará licitação cujo objeto é 

a Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para Merenda Escolar das Escolas 

Municipais e Centros de Educação Infantil, para o atendimento ao Programa Nacional de 

Alimentação Escolar/PNAE. Modalidade: Inexigibilidade de Licitação nº 003/2025, por Chamada 

Pública nº. 002/2025, Forma: Presencial. Data de Abertura: 10 de março de 2025 às 13h00min 

( h o r á r i o  d e  L o c a l ) .  O  E d i t a l ,  n a  í n t e g r a ,  e s t á  d i s p o n í v e l  e m : 

https://araputanga.mt.gov.br/categoria/inexigibilidade. Araputanga/MT, 30 de janeiro de 2025.

Enilson de Araújo Rios - Prefeito Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE

1ª RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE CHAMAMENTO PARA
CREDENCIAMENTO N° 007/2024

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 020/2024
A PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE – MT, 
pessoa jurídica de direito público interno, situado na Av. América 
do Sul, 2500-S, Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde-MT, 
através da Comissão agente de Contratação, torna público para 
todos os interessados o Edital para o Credenciamento de 
pessoa física e/ou jurídica, para Prestação de Serviços de 
Elaboração de Projetos e Execução de Serviços de Engenharia 
para atender a demanda das secretarias do Município de Lucas 
do Rio Verde/MT. O Credenciamento acorrerá no período de 
16/01/2025 a 16/01/2026. Os interessados poderão obter 
informações detalhadas no endereço supracitado, de segunda 
a sexta-feira, das 7:00 h às 12:00 h, com a Comissão agente de 
Contratação, no Paço Municipal, Avenida América do Sul, 2500-
S, Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde-MT, ou pelo telefone 
(65) 3549-8300 e pelo site www.lucasdorioverde.mt.gov.br.
Lucas do Rio Verde-MT, 29 de Janeiro de 2025.

Sirlei Amaro da Silva - Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARINGÁ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 003/2025

REGISTRO DE PREÇOS
O Município de Nova Maringá, Estado de Mato Grosso, através 
de sua Pregoeira e Equipe de Apoio, instituída pela Portaria n.º 
104/2024/GAPRE, comunica aos interessados que será aberta 
licitação na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 
003/2025 - REGISTRO DE PREÇOS – MENOR PREÇO POR 
ITEM. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE CONTENTORES DE LIXO 
ATENDENDO A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DO 
MUNICIPIO DE NOVA MARINGÁ – MT,  conforme 
especificações do Anexo I - Termo de Referência do Edital. *DO 
RECEBIMENTO: Inicia dia 03/02/2025 AS 14hs00min. *DO 
ENCERRAMENTO DE RECEBIMENTO: Dia 14/02/2025 AS 
09hs00min. *ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 14/02/2025 
AS 09hs30min. *INICIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE 
PREÇOS: 14/02/2025 AS 10hs00min. OBS: HORARIO 
OFICIAL DE BRASÍLIA. Endereço eletrônico: Este pregão será 
regido pela plataforma da BLL (www.bll.org.br) e pela Lei 
Federal 14.133/2021, suas alterações e demais disposições 
Legais aplicáveis. INFORMAÇÕES: O Edital contendo as 
instruções estará à disposição dos interessados na sala de 
licitações da Prefeitura Municipal de Nova Maringá – MT no site 
http://www.novamaringa.mt.gov.br/Transparencia, plataforma 
da BLL https://bll.org.br/ Informações pelo telefone (66) 98157-
0 0 2 1  o u  a t r a v é s  d e  s o l i c i t a ç ã o  p e l o  e - m a i l : 
licitacao@novamaringa.mt.gov.br.
Nova Maringá – MT, 30 de Janeiro de 2025.

Emily R. Buchs - Pregoeira/Port. 104/2024

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 99830-1111FONE: (65) 99830-1111
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BRT vira dor de cabeça para Mauro
NOVELA SEM FIM

Fernanda Leite

O atraso nas obras de 
implantação do BRT (Bus 
Rapid Transit) parece ter 
se tornado um dos maiores 
problemas para o governa-
dor Mauro Mendes (União) 
resolver em sua gestão. 
Agora, ele decidiu não dizer 
uma nova data para entre-
gar o modal. A previsão do 
Governo do Estado era con-
cluir a obra em 2024, mas 
o prazo mudou para 2025 
e, agora, está sem previsão. 
Quem passa pela Aveni-
da Historiador Rubens de 
Mendonça, a Av. do CPA, 
reclama da total ausência 
de trabalhadores no local.

Em entrevista à rádio 
Jovem Pan Cuiabá na ter-
ça-feira (29), o governador 
criticou o desempenho do 
Consórcio BRT, ao qual ele 
classificou como horrível, 
e ameaçou, mais uma vez, 
romper o contrato caso a 
situação não se regularize 
em breve. Porém, ele res-
salta que essa é a 'última 
alternativa', pois poderia 

atrasar ainda mais a entre-
ga do modal.

"O que podemos fazer 
é cobrar, fiscalização em 
cima, pagar em dia. Ago-
ra, romper contrato é um 
caminho doloroso, demo-
ra muito tempo, e evita-se 
isso. As empresas que tra-
balham em Mato Grosso 
estão com dificuldades em 
cumprir o cronograma. Eu 
desconheço uma empresa, 
deve ter, porque são milha-
res de obras que estamos 
fazendo. Algumas atrasam 
um pouco e a gente vê 
que estão se esforçando e 
a obra andando. É melhor 
atrasar um ou dois meses 
do que romper o contra-
to, que pode demorar e 
atrasar um ou dois anos. 
A gente tem essa experi-
ência e sabe disso. Aqui 
[BRT] extrapolou o limite, 
e a expectativa é resolver o 
problema e estabelecer um 
cronograma. Eu não consi-
go chutar um cronograma. 
Já deveria estar pronto, 
mas infelizmente não tá", 
lamentou. 

Previsão do Governo era concluir a obra em 2024, mas o prazo mudou para 2025 e, agora, está sem previsão: “desempenho está horrível”

Mendes afirma que o 
Governo do Estado já está 
no limite de tomar uma 
decisão radical contra o 
Consórcio Construtor BRT 
Cuiabá. Porém, o governa-
dor irá consultar o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-
-MT) e outros órgãos, para 
tomar decisões maduras 
com relação às empresas. 
Segundo ele, em breve ha-
verá um desfecho para a 
situação.   

"Estamos apertando 
muito a empresa do BRT. 
Só este ano, fiz 4 reuniões 
com a equipe técnica e es-
tamos no limite para tomar 
uma decisão. Só que estas 
decisões têm que ser bem 
fundamentadas. Eu, como 
governador, e o Governo 
não podemos tomar deci-
sões no afogadilho e de-
pois fazer uma bobagem e 
o Estado ter que indenizar 
uma empresa dessa. Va-
mos conversar com o TCE 
e com quem é devido neste 
momento e tomar uma de-
cisão madura e segura para 
ter um desfecho", disse.

Gabriel Soares

O governo federal anun-
ciou a realização de 15 lei-
lões de rodovias para con-
cessão ao setor privado em 
2025, com destaque para 
duas importantes estradas 
em Mato Grosso: a BR-364 
(Rota Agro Norte) e os tre-
chos das BRs 070, 174 e 
364 que ligam o estado 
com Rondônia. O plano foi 
apresentado pelo ministro 
dos Transportes, Renan 
Filho, nesta terça-feira, 28 
de janeiro. O objetivo do 
governo é garantir R$ 161 
bilhões em investimentos 
nos 7,2 mil quilômetros de 
rodovias a serem leiloadas. 

De acordo com o minis-
tro Renan Filho, as conces-
sões buscam modernizar 
a infraestrutura viária do 
país, garantindo melhorias 
na qualidade das estradas 
e ampliando a segurança 
para os usuários.

“O objetivo é atrair in-
vestimentos e estabelecer 

um modelo que ofereça 
pedágios mais acessíveis, 
diferentemente do que é 
praticado em estados como 
São Paulo e Minas Gerais”, 
destacou. 

As rodovias que cor-
tam Mato Grosso, como 
a BR-364, são estratégi-
cas para o escoamento da 
produção agropecuária, 
pilar econômico do esta-
do. Além disso, os trechos 
que incluem a BR-070 e a 
BR-174 conectam a região 
Centro-Oeste ao Norte do 
país, facilitando tanto o 
escoamento da produção 
mato-grossense quanto a 
rondoniense.

O modelo de concessão 
prevê que os pedágios só 
poderão ser cobrados a 
partir do segundo ano do 
contrato, e apenas quando 
a concessionária atingir 
metas mínimas de qualida-
de nas estradas. Isso inclui 
melhorias como recapea-
mento, sinalização adequa-
da e obras de segurança. O 

governo também afirmou 
que, ao não cobrar outorga 
das empresas vencedoras, 
a tarifa do pedágio será re-
duzida, tornando o projeto 
mais atrativo para os usu-
ários. 

DESAFIOS E METAS - 
Em 2024, o governo con-
seguiu leiloar apenas sete 
das 13 rodovias previstas. 
Para 2025, a meta é mais 
ambiciosa, com 15 conces-
sões planejadas. O minis-
tro Renan Filho destacou 
que, mesmo com a alta da 
taxa de juros, o governo 
mantém a atratividade dos 
projetos ao estudar meca-
nismos como o aumento da 
taxa de retorno aos investi-
dores.

A concessão de rodovias 
tem sido uma estratégia 
do governo para fortalecer 
a infraestrutura do país, 
melhorar o transporte de 
cargas e estimular o cres-
cimento econômico. Caso 
a meta de leilões de 2025 
seja alcançada, será um re-

ROTA DO AGRO

Governo anuncia leilão de duas rodovias em MT
corde histórico em termos 
de concessões de estradas 
no Brasil. 

Além das BRs que cor-
tam Mato Grosso, o plano 

inclui rodovias de desta-
que como a BR-040, que 
liga Minas Gerais ao Rio 
de Janeiro, e a BR-101, 
com trechos na Bahia e 

Espírito Santo. Para 2026, 
o governo projeta um rit-
mo ainda maior, com a 
realização de 20 novos 
leilões.

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Governo quer leiloar dois trechos da BR-364 e rodovia que liga Mato Grosso a Rondônia

ECONOMIA

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Diante do atraso na obra, governador já cogita rompimento do contrato com o Consórcio BRT

Fernanda Leite | 
Thiago Portes

O deputado estadual 
Dilmar Dal Bosco (União) 
acredita que a federação 
do União Brasil com o PP 
e o Republicanos irá forta-
lecer a agremiação. Dilmar 
não acredita em uma pos-
sível debandada de mem-
bros da sigla e defende 
diálogo para definir o can-
didato do grupo ao Gover-
no do Estado em 2026. 

“Cada vez que você 
fortalece, você cresce, 
fica um partido bom. Está 
muito bem adiantado essa 
federação, Republicanos, 
PP e o União Brasil estão 
bem avançados em nível 
nacional. Isso o senador 
Jayme está acompanhan-
do, o governador Mauro 
Mendes está acompa-
nhando. Acho que essa 
possibilidade para 2026 
vai ser, sem sombras de 
dúvidas”, falou.

maior bancada da Câmara 
Federal.

Já em nível regional, a 
aliança passaria a contar 
com sete deputados es-
taduais, sendo um do PP 
(Paulo Araújo), dois do 
Republicanos (Diego Gui-
marães e Valmir Moretto) 
e quatro do União Brasil 
(Dilmar Dal Bosco, Eduar-
do Botelho, Júlio Campos e 
Sebastião Rezende).

Entretanto, a federa-
ção pode trazer alguns 
dissabores. Isso por que o 
vice-governador Otavia-
no Pivetta (Republicanos) 
já se apresenta como can-
didato ao governo, mas o 
senador Jayme Campos 
(União) também sonha 
com o Palácio Paiaguás. 
Com dois candidatos no 
mesmo grupo, os mem-
bros terão que debater 
quem será o escolhido 
para a disputa.

Dilmar avalia que a si-
tuação pode ser resolvida 

no diálogo e lembra que o 
mesmo aconteceu na de-
finição de um candidato à 
Prefeitura de Cuiabá em 
2024.

“Acho que aí vai ter uma 
conversa, um diálogo para 
a gente chegar em um 
nome. Nós tivemos uma 
dificuldade, para Cuiabá, 
por exemplo, interesses 
de pessoas que vieram lá 
do PSB para o União Bra-
sil e se tornou um partido 
que tinha dois candidatos 
[Eduardo Botelho e Fábio 
Garcia]”, disse.

Apesar da possibilidade 
de um embate interno, Dil-
mar acredita que nenhum 
membro sairá do partido 
por conta da federação.

“Acho difícil o Jayme 
sair do União Brasil, nem o 
governador. Acho que per-
manece com todos. O que 
temos que buscar é dialo-
go para nós termos uma 
candidatura do grupo em 
2026”, finalizou.

FEDERAÇÃO DO UNIÃO

Dilmar não crê em debandada de aliados em 2026
Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Dilmar defende diálogo para definir o candidato do grupo ao Governo do Estado em 2026

"O desempenho está hor-
rível da empresa. O Governo 
do Estado paga literalmente 
em dia, mas eles não con-
seguem produzir. Tem suas 
dificuldades, mas isso é um 

As conversas sobre a 
formação da federação 
ocorrem na esfera nacio-
nal dos partidos e já estão 
avançadas. A previsão é de 

que um desfecho seja anun-
ciado em fevereiro. Se for 
consolidada a federação, 
os partidos irão caminhar 
juntos por quatro anos e 

terão que atuar como um 
só. Juntos, os três partidos 
somam, atualmente, 153 
deputados federais. Dessa 
forma, a federação teria a 

problema deles, a gente 
pode até entender, mas isso 
é um problema deles. Nós 
contratamos para resolver 
problemas, e não para ficar 
justificando os problemas. 

Estamos finalizando trata-
tivas internas e, em breve, 
teremos um desfecho propo-
sitivo que eles melhorem de 
vez ou até mesmo um rompi-
mento de contrato", concluiu.


